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Resumo: Este estudo tem como objetivo investigar as relações entre o uso excessivo de telas e suas 

consequências no desenvolvimento físico, mental e social de crianças, destacando a atuação da 

enfermagem na promoção da saúde infantil. Estudos evidenciam que o uso crescente de dispositivos 

digitais com telas por crianças tem gerado preocupação quanto aos impactos em seu desenvolvimento. 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa, realizada a partir de artigos 

científicos publicados entre 2019 e 2025, selecionados em bases de dados nacionais e internacionais da 

área da saúde. O referencial teórico fundamenta-se em estudos sobre desenvolvimento infantil, 

neurodesenvolvimento e saúde coletiva, além de diretrizes da Organização Mundial da Saúde e da 

Sociedade Brasileira de Pediatria, e os resultados indicam associação entre tempo excessivo de tela e 

prejuízos cognitivos, alterações emocionais e comportamentais, dificuldades nas interações sociais e 

impactos físicos, como sedentarismo e distúrbios do sono, por isso conclui-se que o uso excessivo de 

telas constitui fator de risco ao desenvolvimento infantil, reforçando a importância de ações educativas 

e intervenções multiprofissionais. 
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Impact of Screens on Children: Correlations between 

Excessive Screen Use and its Effects on Child Development 
 
 

Abtract: This study aims to investigate the relationships between excessive screen use and its 

consequences on the physical, mental, and social development of children, highlighting the role of 

nursing in promoting children's health. Studies show that the increasing use of digital devices with 

screens by children has generated concern about the impacts on their development. This is an integrative 

literature review, with a qualitative approach, based on scientific articles published between 2019 and 

2025, selected from national and international health databases. The theoretical framework is based on 

studies on child development, neurodevelopment, and public health, as well as guidelines from the 

World Health Organization and the Brazilian Society of Pediatrics. The results indicate an association 

between excessive screen time and cognitive impairments, emotional and behavioral changes, 

difficulties in social interactions, and physical impacts such as sedentary lifestyles and sleep disorders. 

Therefore, it is concluded that excessive screen use constitutes a risk factor for child development, 

reinforcing the importance of educational actions and multidisciplinary interventions. 
 

Keywords: Child development. Screen time. Child health. Nursing. Digital technology. 

 

Impacto de las pantallas en los niños: correlaciones entre  

el uso excesivo de pantallas y sus efectos en el desarrollo infantil 
 

Resumen: Este estudio tiene como objetivo investigar la relación entre el uso excesivo de pantallas y 

sus consecuencias en el desarrollo físico, mental y social de los niños, destacando el papel de la 

enfermería en la promoción de la salud infantil. Diversos estudios muestran que el creciente uso de 

dispositivos digitales con pantallas por parte de los niños ha generado preocupación por sus impactos 

en su desarrollo. Se trata de una revisión bibliográfica integradora, con un enfoque cualitativo, basada 

en artículos científicos publicados entre 2019 y 2025, seleccionados de bases de datos de salud 

nacionales e internacionales. El marco teórico se fundamenta en estudios sobre desarrollo infantil, 

neurodesarrollo y salud pública, así como en las directrices de la Organización Mundial de la Salud y la 

Sociedad Brasileña de Pediatría. Los resultados indican una asociación entre el tiempo excesivo frente 

a las pantallas y deterioros cognitivos, cambios emocionales y conductuales, dificultades en las 

interacciones sociales e impactos físicos como el sedentarismo y los trastornos del sueño. Por lo tanto, 

se concluye que el uso excesivo de pantallas constituye un factor de riesgo para el desarrollo infantil, 

reforzando la importancia de las acciones educativas y las intervenciones multidisciplinarias. 

 

Palabras clave: Desarrollo infantil. Tiempo frente a las pantallas. Salud infantil. Enfermería. 

Tecnología digital. 

 

 

Introdução  

  

O avanço da tecnologia nas últimas décadas transformou profundamente a forma como 

o ser humano interage com o mundo. No cotidiano, ela é utilizada para múltiplas finalidades, 

como trabalho, entretenimento, comunicação e organização pessoal. Com as crianças, essa 

realidade não é diferente. A facilidade de acesso a dispositivos digitais, como smartphones, 
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tablets e televisores, tem contribuído para a exposição precoce e excessiva às telas em grande 

parte das famílias. À medida que o uso das telas se inicia cada vez mais cedo, atividades físicas 

e interações sociais são substituídas por atividades virtuais, prejudicando o desenvolvimento de 

habilidades essenciais para o crescimento saudável (Madigan et al., 2019). 

O impacto das telas na vida das crianças tem se tornado tema de crescente preocupação 

nas discussões sobre o desenvolvimento infantil no século XXI. Estudos recentes apontam que 

crianças menores de cinco anos passam, em média, entre duas e três horas diárias em frente às 

telas, superando as recomendações das principais organizações de saúde infantil (Araujo et al., 

2024). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o uso excessivo de telas pode 

comprometer o desenvolvimento físico, mental e social, resultando em sedentarismo, 

obesidade, distúrbios do sono, dificuldades de concentração e aprendizagem, além de impactos 

na saúde mental, como ansiedade e depressão. A OMS recomenda que crianças de 2 a 5 anos 

tenham tempo de tela limitado a uma hora por dia, enquanto aquelas com menos de 2 anos não 

devem ser expostas, exceto em situações específicas, reforçando a importância das interações 

presenciais e da atividade física (OMS, 2019; Stiglic; Viner, 2019). 

O uso prolongado de dispositivos digitais também está associado a dores 

musculoesqueléticas, fadiga ocular e comportamento sedentário (Kaur; Singh; Arya, 2024). 

Além disso, pesquisas recentes demonstram a relação entre tempo elevado de tela e sintomas 

de depressão, ansiedade e dificuldades emocionais (Maras et al., 2015; Twenge; Campbell, 

2018; Tang et al., 2025). No campo social, o excesso de exposição pode reduzir a qualidade das 

interações presenciais, impactando o desenvolvimento da linguagem, da socialização e dos 

vínculos interpessoais (Nikken; Schols, 2015; Domoff et al., 2019). 

Diante desse cenário, a enfermagem se destaca como uma área fundamental na 

abordagem desses desafios. Profissionais de enfermagem têm o papel de elaborar estratégias 

educativas que venham fazer face ou enfrentar esse desafio social, mostrando a pais 

responsáveis os efeitos do uso excessivo de telas e de promover práticas saudáveis, como o 

estabelecimento de limites e a oferta de alternativas de lazer. Além disso, o enfermeiro pode 

realizar triagens para identificar sinais de problemas relacionados ao uso de telas e oferecer 

suporte emocional a crianças que apresentem ansiedade ou estresse (Pattananon, 2021; 

Mcarthur; Hainsworth; Coenen, 2023). A promoção de atividades físicas e o trabalho em 

conjunto com outros profissionais de saúde são estratégias essenciais para mitigar os riscos 

associados ao uso excessivo de tecnologia. 
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A relevância da pesquisa justifica-se pela necessidade de aprofundar a compreensão dos 

impactos do tempo excessivo de exposição às tecnologias digitais na infância, considerando o 

aumento significativo desse comportamento nos últimos anos e suas repercussões no bem-estar 

infantil além de mudanças na forma como as crianças absorvem o mundo à sua volta, já que o 

imediatismo do conteúdo consumido impacta a sua percepção da realidade. Além disso, o 

trabalho contribui para subsidiar práticas educativas e preventivas no âmbito da enfermagem e 

da equipe multiprofissional, fortalecendo ações de orientação às famílias, promoção de hábitos 

saudáveis e formulação de estratégias de cuidado que favoreçam o desenvolvimento integral da 

criança. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo investigar as relações entre o uso 

excessivo de dispositivos com telas e suas consequências no desenvolvimento físico, mental e 

social de crianças, enfatizando a atuação da enfermagem na promoção da saúde infantil e do 

bem-estar geral, bem como examinar estratégias de orientação, prevenção e intervenção sobre 

o uso equilibrado das tecnologias digitais. 

 

Metodologia 

 
Trata-se de uma revisão integrativa de caráter qualitativo, com o objetivo de analisar os 

impactos da exposição de crianças às telas de dispositivos eletrônicos. Conforme Mendes, 

Silveira e Galvão (2008), a revisão integrativa permite “a síntese do conhecimento e a 

incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática”, o que 

converge com o propósito deste estudo ao reunir, comparar e analisar evidências disponíveis 

sobre o uso de telas na infância. Do ponto de vista metodológico, trata-se de uma abordagem 

qualitativa, que, segundo Minayo (2012), busca compreender fenômenos em sua complexidade, 

interpretando significados, experiências e contextos. Assim, a pesquisa fundamenta-se em bases 

metodológicas consolidadas, garantindo rigor na seleção, análise e discussão dos estudos que 

compõem o corpus final da revisão. 

O estudo foi conduzido seguindo as etapas metodológicas propostas para revisões 

integrativas: (1) identificação do tema e formulação da pergunta de pesquisa; (2) 

estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; (3) busca na literatura; (4) categorização e 

avaliação dos estudos; (5) análise e interpretação dos resultados; e (6) apresentação da síntese 

do conhecimento. 
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A pergunta norteadora deste estudo foi: “Quais são os impactos do uso excessivo de 

telas no desenvolvimento físico, mental e social de crianças?” 

A pesquisa foi realizada por meio de artigos científicos disponíveis em bases de dados 

como SciELO (Scientific Electronic Library Online), Lilacs (Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde), BDENF (Base de Dados de Enfermagem), Google Acadêmico, 

Pubmed e Biblioteca Digital Brasileira, utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCs): 

“Uso de Telas” AND “Crianças “.  

Inicialmente, foram identificados 36 estudos nas bases de dados selecionadas. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, bem como a remoção de duplicidades, restaram 

32 artigos para leitura dos títulos e resumos. Em seguida, 30 estudos foram selecionados para 

leitura na íntegra, resultando em uma amostra final de 26 artigos que compuseram o corpus 

desta revisão. 

Como critérios de inclusão foram considerados artigos entre os anos 2019 e 

2025, disponíveis na íntegra nos idiomas português e inglês, que abordam diretamente o 

impacto das telas em crianças. A análise inicial envolveu a leitura de títulos, resumos e 

introduções dos documentos encontrados, visando selecionar apenas aqueles que apresentavam 

o tempo de tela como variável central.  

O processo de seleção dos estudos ocorreu em etapas sequenciais: leitura dos títulos, 

seguida da análise dos resumos e, posteriormente, leitura completa dos textos selecionados, 

garantindo maior rigor metodológico na composição da amostra. 

Os dados dos estudos incluídos foram organizados e analisados de forma descritiva e 

crítica, considerando aspectos como tipo de estudo, objetivos, principais resultados e 

contribuições para a temática. A análise permitiu a identificação de categorias temáticas 

relacionadas aos impactos cognitivos, emocionais, sociais e físicos do uso excessivo de telas, 

além da atuação da enfermagem na promoção da saúde infantil. 

A interpretação dos resultados foi realizada de forma crítica, buscando identificar 

convergências, divergências e lacunas no conhecimento científico sobre o tema, contribuindo 

para a compreensão ampliada do fenômeno e subsidiando práticas de cuidado e promoção da 

saúde. 
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Cenário histórico e conceitual 

 
Atualmente assistimos à proliferação do uso da tecnologia no dia a dia das famílias, para 

fins diversos, desde o trabalho ao entretenimento, comunicação e organização pessoal. As 

crianças crescem familiarizadas com tecnologias como os computadores, a Internet, os 

videojogos, os tablets e os telemóveis, usando-as para brincar, aprender e comunicar. A 

linguagem digital faz parte das vidas destes nativos digitais, podendo até alterar os seus padrões 

de pensamento e a forma como aprendem (Prensky, 2001).  

As brincadeiras e brinquedos típicos da infância têm se tornado cada vez mais raros, 

pois, frente às telas, têm perdido a preferência das crianças. A tecnologia afeta na maturação 

cognitiva, afetiva e social infantil. O excesso do uso dos aparelhos tecnológicos diminui a 

construção de brincadeiras lúdicas e físicas, o que torna as crianças sedentárias. O impacto 

físico segurado pelo sedentarismo é a obesidade infantil, que está fortemente associada a 

diabetes, hipertensão e problemas cardiovasculares (Barreto et al., 2023). 

 Rocha et al., (2022) afirmam que, todavia, é perceptível que o uso de telas pelas crianças 

está aumentando. O desenvolvimento infantil ocorre de forma dinâmica e complexa, 

envolvendo aspectos cognitivos, emocionais e sociais que se inter-relacionam ao longo do 

tempo (Vygotsky, 2001). Estudos em neurodesenvolvimento destacam que ambientes 

altamente estimulantes — como os proporcionados pelas tecnologias digitais — reforçam 

comportamentos impulsivos em detrimento de processos cognitivos mais elaborados, 

reafirmando a importância das interações sociais presenciais para o desenvolvimento saudável 

(Lima, 2020; Souza, 2023; Andrade et al., 2024). 

O uso excessivo de telas pode comprometer esse desenvolvimento ao reduzir o tempo 

destinado a experiências fundamentais para a aprendizagem, como o brincar, a exploração ativa 

do ambiente e as interações sociais presenciais (Pereira, 2018).  

Pensando nessa realidade que acompanha a infância, a Sociedade Brasileira de Pediatria 

(SBP), recomenda que o uso de telas por crianças deve respeitar uma combinação entre tempo 

e idade. Para crianças de até dois anos de idade, por exemplo, deve-se evitar; de três a cinco, 

sugere-se uma hora por dia, supervisionadas e com oferta de conteúdos educativos; de seis a 

doze anos, até duas horas por dia e para adolescentes, até três horas por dia, com limites 

personalizados (SBP, 2024).  
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Ainda, não apenas o uso de telas, mas a posse do celular merece atenção: as crianças 

não devem possuir os próprios celulares antes dos 12 anos de idade e, mesmo após essa idade 

a aquisição merece uma avaliação cuidadosa (SECOM, 2024).  

 

Impactos cognitivos 

 

A exposição prolongada às telas pode interferir diretamente nos processos cognitivos da 

criança, prejudicando habilidades como a atenção, a memória e a resolução de problemas 

(Santos, 2019). Pesquisas têm demonstrado que a exposição excessiva a telas altera a dinâmica 

de aprendizagem ao privilegiar respostas rápidas e reforços imediatos. Isso dificulta o 

desenvolvimento de habilidades como autodomínio, atenção sustentada e o aumento da 

intolerância à frustração (Santos, 2019; Fonseca, 2022). 

De acordo com estudos da neurociência comportamental, o cérebro da criança, ainda 

em desenvolvimento, adapta-se aos padrões de estímulo que recebe com frequência. Quando o 

predomínio desses estímulos ocorre por meio de telas, há um reforço de respostas impulsivas 

em detrimento da atenção sustentada e do planejamento estratégico (Lima, 2020).  

Esse fenômeno está associado ao aumento da dificuldade em manter o foco em tarefas 

prolongadas, como a leitura e a resolução de problemas complexos (Fonseca, 2022). Além 

disso, pesquisas indicam que a dependência tecnológica pode afetar negativamente a 

plasticidade cerebral, reduzindo a capacidade de aprendizado e a retenção de informações 

(Souza, 2023).  

Crianças que passam longos períodos em frente às telas apresentam menor 

desenvolvimento de funções executivas, essenciais para a regulação do comportamento e para 

a tomada de decisões (Pereira, 2018).  

 

Impactos emocionais, comportamentais, sociais e físicos 

 

O uso excessivo de dispositivos eletrônicos tem sido associado a mudanças 

significativas no comportamento infantil, incluindo aumento da irritabilidade, dificuldades em 

lidar com frustrações e maior impulsividade (Pereira, 2018). Pesquisas apontam que jogos 

eletrônicos, vídeos curtos e conteúdos interativos oferecem estímulos constantes e reforçadores 

instantâneos, favorecendo a repetição de comportamentos impulsivos e reduzindo a capacidade 

de autodomínio (Santos, 2019; Almeida, 2021). Esses estímulos rápidos e altamente 
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gratificantes tornam a criança menos tolerante à espera e às atividades que exigem esforço 

prolongado, impactando negativamente o desenvolvimento da paciência e da regulação 

emocional (Fonseca, 2022; Souza et al., 2023) 

Estudos indicam que crianças expostas de maneira excessiva a conteúdos digitais 

inadequados apresentam maior predisposição a sintomas de ansiedade e depressão (Almeida, 

2021). O consumo constante de conteúdos estimulantes pode gerar um estado de hiperexcitável 

neural, dificultando o relaxamento e a regulação emocional (Oliveira, 2020).  

Outro fator preocupante é o impacto das telas na qualidade do sono infantil. Pesquisas 

demonstram que a luz azul emitida por dispositivos eletrônicos interfere na produção de 

melatonina, hormônio responsável pela indução do sono, resultando em dificuldades para 

dormir e menor qualidade do descanso (Silva, 2021). Esse efeito pode potencializar problemas 

comportamentais, como agitação excessiva e baixa tolerância a frustrações, prejudicando o 

desempenho escolar e as interações sociais (Santos, 2019).  

Além disso, a exposição a redes sociais desde a infância pode afetar a autoestima das 

crianças, levando-as a desenvolver uma percepção distorcida de si mesmas e a buscar validação 

externa de maneira excessiva (Fonseca, 2022). Esse comportamento pode aumentar o risco de 

transtornos emocionais e de dificuldades na construção da identidade e autonomia infantil 

(Souza, 2023). 

 Pesquisas recentes têm evidenciado que a exposição excessiva a dispositivos digitais 

reduz de forma significativa a qualidade e a frequência das interações sociais presenciais, 

consideradas essenciais para o desenvolvimento de competências socioemocionais. Entre 2019 

e 2025, estudos apontam que crianças que passam longos períodos em frente às telas tendem a 

apresentar menos oportunidades de vivenciar trocas afetivas, cooperação e comunicação direta 

com cuidadores e pares — experiências fundamentais para a construção de comportamentos 

pró-sociais (Almeida, 2021; Souza et al., 2023). O uso excessivo de telas pode levar ao 

isolamento social, uma vez que as interações virtuais nem sempre substituem o contato humano 

direto (Pereira, 2018).  

Crianças que passam mais tempo em atividades digitais podem apresentar dificuldades 

em estabelecer vínculos afetivos e demonstrar menor interesse em interações presenciais, o que 

compromete o aprendizado de normas sociais e o desenvolvimento da inteligência emocional 

(Almeida, 2021). Além disso, a dinâmica familiar pode ser afetada pela dependência digital. 

Pais que utilizam excessivamente dispositivos eletrônicos podem reduzir a qualidade das 

interações com seus filhos, limitando momentos de afeto e troca emocional (Souza, 2023).  
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Da mesma forma, crianças que priorizam o uso de telas em detrimento da convivência 

familiar podem apresentar menor engajamento em atividades compartilhadas, como refeições 

e brincadeiras coletivas, enfraquecendo os laços familiares (Fonseca, 2022). A falta de 

habilidades sociais decorrente da superexposição às telas pode impactar a adaptação escolar e 

o desempenho acadêmico, uma vez que a participação ativa nas atividades escolares exige 

comunicação eficiente, cooperação e respeito às regras (Oliveira, 2020). 

 Dessa forma, é fundamental que pais e educadores estabeleçam limites saudáveis para 

o uso de dispositivos eletrônicos, promovendo um equilíbrio entre as atividades digitais e as 

interações presenciais (Silva, 2021).  

O uso prolongado de tecnologias tem gerado preocupações quanto aos impactos físicos 

na saúde infantil. Santos et al. (2020) alertam que o sedentarismo causado por esse 

comportamento compromete significativamente a saúde das crianças, ao incentivar o consumo 

de alimentos ultraprocessados durante o tempo em frente às telas. Maragni (2022) relata que o 

tempo excessivo leva a um estilo de vida mais sedentário, resultando em aumento de casos de 

obesidade infantil, distúrbios do sono e redução de atividades físicas. Além disso, pode impactar 

negativamente nas habilidades como empatia, comunicação verbal e cooperação (Santos, 

2019).  

No contexto da análise do comportamento, a aprendizagem social ocorre principalmente 

por meio da observação e da imitação de modelos, sendo que Andrade et al., (2024) reforçam 

essa perspectiva ao concordar com os autores supracitados, destacando que pesquisas apontam 

uma relação entre o tempo excessivo em frente às telas e problemas de saúde física, como 

aumento da pressão arterial, maior circunferência abdominal e incidência de dores de cabeça 

primárias. Os autores também observam que, embora muitos pais tenham consciência de que, 

durante a pandemia de COVID-19, o uso de telas pelos filhos aumentou significativamente, 

poucos reconhecem os impactos desse comportamento na saúde física das crianças.  

Entre esses efeitos, destaca-se o aumento da massa corporal, que leva ao sobrepeso, 

evidenciando a necessidade de uma maior atenção às consequências do uso exacerbado de 

dispositivos digitais. Nesse contexto, Mednis (2021), ao citar D’Hondt et al., (2009) e Lopes et 

al., (2012), destacam que crianças com sobrepeso e obesidade tendem a permanecer mais tempo 

em comportamento sedentário e realizar menos atividades motoras, o que leva à redução dos 

níveis de coordenação motora. Além disso, o excesso de gordura corporal dificulta o controle 

de movimentos amplos e complexos, desestimulando a participação em diversas atividades 

físico-motoras.  
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Esses fatores reforçam a necessidade de promover o equilíbrio entre o uso da tecnologia 

e a adoção de hábitos saudáveis, como a prática regular de atividades físicas e uma alimentação 

equilibrada, desde os primeiros anos de vida, tendo em vista que, o uso de telas prolongado, 

inclusive, prejudica o sistema ocular, devido a exposição prolongada e próxima às telas.  

Por fim, os achados reforçam a necessidade de estratégias abrangentes para mitigar os 

efeitos adversos da exposição a telas no desenvolvimento infantil. Isso inclui o estabelecimento 

de limites claros de tempo, escolha de conteúdos adequados e incentivo à mediação parental 

ativa. Organizações como a Organização Mundial de Saúde e a Academia Americana de 

Pediatria recomendam limitar o uso de telas a uma hora por dia para crianças entre dois e cinco 

anos, além de priorizar interações presenciais e brincadeiras ao ar livre. Tais recomendações, 

se amplamente implementadas, podem contribuir para a promoção de um desenvolvimento 

infantil saudável e equilibrado (Santana et al., 2021). 

 

Atuação de enfermagem e equipe multiprofissional na promoção da saúde infantil 

 

A incorporação de tecnologias digitais no contexto da saúde tem promovido uma 

verdadeira transformação na prática profissional da enfermagem, impactando diretamente na 

forma como o cuidado é planejado, executado e avaliado. A digitalização de processos, o uso 

de aplicativos, plataformas de teles saúde, prontuários eletrônicos e sistemas inteligentes têm 

contribuído significativamente para otimizar o tempo, aumentar a segurança assistencial e 

melhorar os resultados clínicos (Huter et al., 2020).  

O enfermeiro tem papel fundamental, pois além de ter a oportunidade do contato com 

as crianças em suas diferentes fases de desenvolvimento, seja durante a puericultura, bem como 

no Programa Saúde na Escola (PSE), poderá realizar orientação com os familiares e cuidadores 

sobre o uso das telas e internet e a importância do uso supervisionado com limite de tempo 

(Santos et al., 2024).  

A ação da enfermagem na promoção da saúde infantil mostra-se essencial, 

especialmente diante dos desafios impostos pelo demasiado uso de telas na infância. O 

Ministério da Saúde, através da Caderneta da Criança, destaca que a orientação sobre “uso de 

eletrônicos e consumo infantil” é parte integrante do acompanhamento do desenvolvimento 

saudável, reforçando que o profissional de saúde deve dialogar com as famílias sobre limites e 

mediação do uso de tecnologias (Brasil, 2020). 
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O Governo Federal, em 2025, em parceria com o Ministério da Saúde e outros órgãos, 

lançou o Guia “Crianças, Adolescentes e Telas”, com recomendações oficiais sobre o tempo de 

exposição digital. O documento orienta que “crianças menores de dois anos não devem ser 

expostas a telas” e que “crianças de dois a cinco anos devem ter tempo limitado a, no máximo, 

uma hora por dia, sempre com supervisão” (Brasil, 2025, p. 4). Essas normas reforçam o papel 

educativo da enfermagem na orientação familiar durante atendimentos em puericultura, escolas 

e visitas domiciliares. 

O Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), em parceria com o Ministério da Saúde, 

também tem avançado na definição de protocolos para consultas de enfermagem em 

puericultura, reconhecendo o enfermeiro como “profissional essencial para o acompanhamento 

do crescimento e desenvolvimento infantil, bem como para a promoção de práticas saudáveis 

no ambiente familiar” (COFEN, 2024, p. 2). 

De acordo com Gondim et al., (2022), em situações que incluem visitas domiciliares, 

consultas de enfermagem e atendimentos grupais, a educação em saúde é imprescindível, 

abordando a temática do consumo de telas digitais, inserindo diálogos sobre o conteúdo, 

equilíbrio do tempo de uso, diferentes estímulos ao desenvolvimento social das crianças, 

diminuição de atividades passivas, construção conjunta de hábitos saudáveis, defesa de 

cuidados infantis de alta qualidade e das necessidades próprias da primeira infância.  

Outrossim, a atuação multiprofissional é fundamental no cuidado integral à criança. 

Segundo Pereira (2023), “a consulta de puericultura realizada por equipe multiprofissional 

permite o compartilhamento de saberes e potencializa as ações de prevenção e promoção da 

saúde” (p. 7). Esse trabalho conjunto entre enfermeiros, médicos, psicólogos e educadores 

aumenta a capacidade de intervenção e acompanhamento das famílias, especialmente em temas 

contemporâneos como o uso de tecnologias digitais. 

Diante disso, a enfermagem pode contribuir sobremodo para a reconfiguração das 

relações sociais para que sejam positivas, visto que o desenvolvimento de experiências 

adequadas de socialização é essencial para os primeiros anos e para toda a vida futura do ser 

humano.  

Nesse contexto, também se ressalta a relevância da educação permanente para com 

membros da equipe de enfermagem, a fim de incrementar as reflexões e revitalizar as práticas 

para intervenções seguras e processos educativos que possibilitem o avanço do cuidado em 

saúde, a favor do desenvolvimento socioemocional integral das crianças, famílias e comunidade 

(Gondim et al., 2022). 
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Resultados e Discussão 

 
A análise dos estudos selecionados nesta revisão integrativa evidencia que o uso 

excessivo de telas na infância configura-se como um fenômeno multifatorial, com repercussões 

significativas no desenvolvimento infantil (Quadro 1). 

 
Quadro 1 - Artigos selecionados para a revisão integrativa (2001-2024). 

Autor / Ano Título do estudo / 

Documento 

Tipo de estudo / 

Fonte 

Principais contribuições para o 

estudo 

ALENCAR et 

al., 2023 

Visita domiciliar 

multiprofissional: estratégia de 

promoção do cuidado materno-

infantil no puerpério 

Artigo científico – 

Revista de Atenção 

Primária à Saúde 

Evidencia a importância da atuação 

multiprofissional, incluindo a 

enfermagem, na promoção da saúde 

materno-infantil. 

ANDRADE 

et al., 2024 

O impacto negativo do tempo 

de telas em crianças: uma 

revisão sistemática 

Revisão sistemática 

– Revista 

Contemporânea 

Apresenta evidências consolidadas 

sobre os prejuízos do excesso de 

tempo de tela no desenvolvimento 

infantil. 

ARAÚJO et 

al., 2024 

O impacto da exposição a telas 

no desenvolvimento infantil: 

evidências e recomendações 

práticas 

Artigo de revisão – 

Brazilian Journal of 

Implantology and 

Health Sciences 

Discute impactos físicos, cognitivos 

e emocionais da exposição às telas e 

propõe recomendações práticas. 

BARRETO et 

al., 2023 

Os impactos do tempo de tela 

no desenvolvimento infantil 

Artigo científico – 

Revista Saúde 

UNIFAN 

Analisa associações entre tempo de 

tela excessivo e atrasos no 

desenvolvimento infantil. 

BRASIL, 

2025 

Guia Crianças, Adolescentes e 

Telas 

Documento oficial – 

Governo Federal 

(SECOM/MS) 

Estabelece diretrizes nacionais sobre 

o uso de dispositivos digitais por 

crianças e adolescentes. 

BRASIL, 

2020 

Caderneta da Criança: 

ferramenta importante para 

acompanhamento integral da 

saúde infantil 

Documento oficial – 

Ministério da Saúde 

Orienta profissionais de saúde sobre 

acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento infantil. 

COFEN, 2024 Cofen e Ministério da Saúde 

discutem protocolo para 

consulta de enfermagem em 

puericultura 

Documento 

institucional – 

Conselho Federal de 

Enfermagem 

Reforça o papel do enfermeiro na 

puericultura e na orientação às 

famílias. 

DOMOFF et 

al., 2019 

Development and Validation 

of the Problematic Media Use 

Measure 

Artigo científico – 

Psychology of 

Popular Media 

Culture 

Apresenta instrumento validado para 

avaliar uso problemático de mídias 

em crianças. 

KAUR; 

SINGH; 

ARYA, 2024 

The hazards of excessive 

screen time: Impacts on 

physical health 

Artigo científico – 

Cureus 

Relaciona excesso de tempo de tela 

a prejuízos físicos, como 

sedentarismo e fadiga ocular. 

MADIGAN et 

al., 2019 

Association Between Screen 

Time and Children’s 

Performance on a 

Developmental Screening Test 

Artigo científico – 

JAMA Pediatrics 

Demonstra associação entre tempo 

excessivo de tela e pior desempenho 

no desenvolvimento infantil. 

OMS, 2019 Guidelines on Physical 

Activity, Sedentary Behaviour 

and Sleep for Children Under 5 

Years of Age 

Documento 

internacional – 

Organização 

Mundial da Saúde 

Define recomendações globais sobre 

tempo de tela, atividade física e sono 

na primeira infância. 

STIGLIC; 

VINER, 2019 

Effects of screentime on the 

health and well-being of 

children and adolescentes 

Revisão sistemática 

– BMJ Open 

Sintetiza evidências sobre impactos 

físicos, mentais e sociais do tempo 

de tela. 
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TWENGE; 

CAMPBELL, 

2018 

Associations between screen 

time and lower psychological 

well-being among children and 

adolescentes 

Artigo científico – 

Preventive Medicine 

Reports 

Associa maior tempo de tela a menor 

bem-estar psicológico em crianças e 

adolescentes. 

VYGOTSKY, 

2001 

A formação social da mente Livro – Martins 

Fontes 

Fundamenta teoricamente o 

desenvolvimento cognitivo e social 

na infância. 

PRENSKY, 

2001 

Digital natives, digital 

immigrants 

Artigo teórico – On 

the Horizon 

Introduz o conceito de nativos 

digitais, contextualizando o uso 

precoce de tecnologias. 

                                                                   Fonte: Dados do estudo, 2026. 

 
No que se refere aos impactos cognitivos, estudos como os de Lima (2020) e Fonseca 

(2022) indicam que a dinâmica acelerada e altamente estimulante dos conteúdos digitais 

favorece respostas imediatas, em detrimento de processos cognitivos mais elaborados, como 

planejamento, concentração prolongada e resolução de problemas. 

Esses resultados dialogam com a perspectiva do desenvolvimento sociocognitivo 

defendida por Vygotsky (2001), ao evidenciar que a aprendizagem infantil depende fortemente 

das interações sociais e da mediação humana, elementos frequentemente reduzidos diante do 

uso excessivo de telas. Além disso, observa-se que a predominância de estímulos digitais pode 

comprometer a plasticidade cerebral, uma vez que o cérebro infantil se adapta aos padrões de 

estímulos recebidos com maior frequência. Nesse sentido, Souza (2023) e Pereira (2018) 

destacam que crianças com elevado tempo de tela apresentam maior dificuldade em atividades 

que exigem esforço cognitivo contínuo, como leitura, escrita e resolução de tarefas escolares, o 

que pode repercutir negativamente no desempenho acadêmico e no processo de alfabetização. 

No campo dos impactos emocionais e comportamentais, os estudos analisados 

evidenciam associação entre o uso excessivo de telas e o aumento de irritabilidade, 

impulsividade, ansiedade e sintomas depressivos na infância, como apontam Almeida (2021) e 

Santos (2019). Conteúdos digitais altamente recompensadores estimulam sistemas neurais 

relacionados ao prazer imediato, dificultando o desenvolvimento do autocontrole emocional e 

da tolerância à frustração, esses dados reforçam que a superexposição às telas pode 

comprometer a capacidade da criança de lidar com emoções negativas e desafios cotidianos. 

No que tange aos impactos sociais, os resultados apontam que o uso excessivo de telas 

reduz significativamente a qualidade das interações presenciais, fundamentais para o 

desenvolvimento da linguagem, da empatia e das habilidades socioemocionais. Estudos de 

Almeida (2021), Souza et al. (2023) e Nikken e Schols (2015) indicam que crianças que passam 

longos períodos em atividades digitais tendem a apresentar maior isolamento social, 
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dificuldades na construção de vínculos afetivos e menor participação em atividades coletivas, 

isso pode ser problemático considerando que a socialização na infância constitui base essencial 

para a formação da identidade, da cooperação e do respeito às normas sociais. 

 Adicionalmente, a literatura evidencia que a dinâmica familiar também é afetada pelo 

uso excessivo de dispositivos digitais, já que pais e cuidadores que utilizam frequentemente 

tecnologias tendem a reduzir a qualidade das interações com as crianças, limitando momentos 

de diálogo, afeto e brincadeiras compartilhadas (Fonseca, 2022) e todo esse contexto pode 

fragilizar os vínculos familiares e comprometer o desenvolvimento emocional da criança, já 

que o tempo de qualidade com sua família é substituído por uma barragem de conteúdo 

hiperestimulante, reforçando a necessidade de mediação parental ativa. 

Quanto aos impactos físicos, os estudos analisados demonstram forte associação entre 

tempo excessivo de tela e sedentarismo infantil, aumento do sobrepeso e da obesidade, 

alterações posturais, fadiga ocular e redução das habilidades motoras. Andrade et al. (2024) e 

Mednis (2021) ressaltam que o comportamento sedentário limita a exploração corporal e a 

vivência de experiências motoras essenciais, interferindo no desenvolvimento da coordenação 

motora e da saúde cardiovascular. Esses resultados reforçam as recomendações de organismos 

como a OMS e a Sociedade Brasileira de Pediatria, que defendem a priorização de atividades 

físicas e brincadeiras ao ar livre como estratégias de promoção da saúde infantil. 

Diante desse conjunto de evidências, destaca-se a atuação da enfermagem e da equipe 

multiprofissional (Alencar et al., 2023; COFEN, 2024) como elemento central na mitigação dos 

efeitos negativos do uso excessivo de telas, estudos apontam que o enfermeiro desempenha 

papel estratégico na orientação de pais e cuidadores durante consultas de puericultura, visitas 

domiciliares e ações educativas no contexto escolar. Documentos oficiais, como o “Guia 

Crianças, Adolescentes e Telas” (Brasil, 2025) e a “Caderneta da Criança” (Brasil, 2020), 

reforçam a importância da educação em saúde como ferramenta fundamental para o 

estabelecimento de limites, escolha adequada de conteúdos e incentivo a hábitos saudáveis. 

Sendo assim, os resultados desta revisão integrativa demonstram que o uso excessivo de telas 

constitui um fator de risco relevante ao desenvolvimento infantil, exigindo ações preventivas, 

educativas e interdisciplinares. Nesse contexto atual torna-se essencial que a atuação entre 

família, profissionais de saúde, escola e políticas públicas ocorra de forma integrada e contínua, 

a fim de promover um uso equilibrado das tecnologias digitais, garantindo o desenvolvimento 

integral e saudável das crianças.  
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 Considerações Finais 

 

Este estudo abordou o impacto do uso excessivo de telas no desenvolvimento infantil, 

tendo como objetivo investigar suas consequências nos aspectos físicos, mentais e sociais das 

crianças, bem como destacar a atuação da enfermagem na promoção da saúde infantil. 

 A revisão integrativa permitiu identificar evidências consistentes sobre os prejuízos 

associados à exposição prolongada a dispositivos digitais na infância, os achados revelam que 

o uso excessivo de telas está relacionado a dificuldades cognitivas, alterações emocionais e 

comportamentais, prejuízos nas interações sociais e impactos físicos significativos, como 

sedentarismo, obesidade e distúrbios do sono. 

Destaca-se ainda o papel fundamental da enfermagem e da equipe multiprofissional na 

orientação de pais e cuidadores, na educação em saúde e na promoção de práticas que 

favoreçam o desenvolvimento infantil saudável.  

O estudo sugere uma atuação preventiva e educativa do enfermeiro contribui para 

minimizar os riscos associados ao uso inadequado das tecnologias digitais. Esses resultados 

reforçam a importância da mediação adulta, do estabelecimento de limites e do incentivo a 

experiências presenciais e atividades físicas desde os primeiros anos de vida. 
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